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O favorecimento de uma cultura da ciência é a melhor garantia de que se 
estimula na sociedade o espírito crítico e participativo, de que promove o desejo 
e o gosto de conhecer e de aprender. Somos continuamente bombardeados 
com a frase: «temos de nos adaptar». Temos de nos adaptar a isto, temos de 
nos adaptar àquilo. Como se não houvesse escolhas: como se só houvesse uma 
resposta e uma solução. Contudo, é por exercermos a nossa capacidade de 
escolha, é por decidirmos, que somos humanos. O nascimento da ciência 
moderna traz consigo uma nova perspectiva do relacionamento com a natureza. 

Há exactamente 400 anos, na noite de 7 de Janeiro de 1610, em Pádua, Galileo 
Galilei começou a registar as observações que estava a efectuar sobre os 
satélites de Júpiter e que ele designou por “Estrelas Mediceias”em homenagem 
à família dos arquiduques de Florença. 

Este registo tão singelo abriu um longo caminho que tem sido percorrido 
incessantemente desde então. A Ciência Moderna saiu completa das mãos de 
Galileu: o uso de instrumentos científicos de observação; a utilização de uma 
linguagem matemática; a publicação dos resultados; isto é, as suas principais 
características, que a distinguem dos outros domínios de conhecimento e dos 
saberes antigos sobre a natureza, possuem todos a marca de Galileu. 

Muitos ilustres e extraordinários cientistas viram a luz e a iluminação da 
descoberta nestes últimos quatro séculos. A celebração das suas ideias e o 
desenvolvimento de uma atitude científica perante a vida são a melhor garantia 
de que encaramos o futuro com confiança. 
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Doutorado em Física Nuclear (Oxford) e agregado em Física (Lisboa) João 

Caraça é Director do Serviço de Ciência da Fundação Calouste Gulbenkian e 

Professor catedrático convidado do Instituto Superior de Economia e Gestão da 

Universidade Técnica de Lisboa onde, entre outras funções, coordenou o 

Mestrado em Economia e Gestão de Ciência e Tecnologia (1990-2003).  

É membro do Conselho Directivo do EIT- Instituto Europeu de Inovação e 

Tecnologia. Integra o Comité de Direcção do Fórum Europeu de Filantropia e 

Ciência e é Presidente do Conselho Consultivo da COTEC – Associação 

Empresarial para a Inovação. 

Foi Consultor para a Ciência do Presidente da República (1996-2006) e é autor 

de mais de uma centena e meia de trabalhos científicos. Os seus interesses 

centram-se nas áreas da política científica e tecnológica e da prospectiva. 

Publicou Do Saber ao Fazer: Porquê Organizar a Ciência (1993), Ciência 

(1997), Science et Communication (1999), Entre a Ciência e a Consciência 

(2002) e À Procura do Portugal Moderno (2003). Participou na redacção de 

Limites à Competição (1994) e na organização de O Futuro Tecnológico 

(1999). Colaborou no livro A nova primavera do político (2007).  

 


